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É um encanto de cr.iança. Ohama-tSe :&ito e ·tem um corpo 
grande em seis anos; seis anos muito infantis. É monhé. Nasceu 
na Ilha do Sal - da República d e Cabo Verde - ·e fala o creoulo 
a crun.ltar. É uma cara seiJl!Pre cheia de sorriso, mesmo quando vê 
que .naida en:ten'Clemos !do que diz. É mais uma vít ima. Mais uma 
das nossas vitimas. Não sabemos se vítimas do império e impe­
radores, se vítimas dos novos mundos que demos ao Mundo. 

O Rito ~stá connosco. A mãe e..'lccmtrou també:m abrigo. Do 
p ai não sabemos paradeh\0 .. O ap-elido familiar é «Bontempo». 
Bom tempo qu·e todos desejamos. Bom tem:po a t'tll'osférico; bom 
tempo social; bom tempo económico; bom tempo de trabalho para 
recuperarmos o mau tempo que temos perdido. 
~ .Quando o Rito dt:!gcu e de todo o !Seu nome só e11.tend-em.os 

<<Bontempo», to'dos o recebemos com amor e esperança. Estamos 
tddos ansiosos que passe a longa i:nvernia e despontJe a aurora 
da Primavera. O Rito no ..seu sorriso e no seu a,pe1i'do chama­
-nos' à esperanç..a; esperança que tem de ser fliuto de amor, amor 
que o R'ito recebe 1e há-de Tetri!bUiir. O Rito e .todos aqueles nas 
condições dei1e ·e dos seus que f-orem amados. E~te am0r há-de 
ser o grande :raio .a d espertar a Primaver-a da nossa vida. Se não, 
continuaremos em invernia. 

Que sorrias sempre, Rito. E que o bom tempo Jigado a teu 
nome o seja tl)ara ,todos. 

Padre Horácio 

PENSÃO SOCIAL 

A IGREJA DEVE DAR A M~O AOS POBRES 
• 

A Igreja, :de norte a sul do 
Pajs, tem . uma palavra a 
dizer no que se refere à pensão 
social ,ara todos os indivíduos% 
homens ou mulheres, com mais 
de 65 anos, ou inválidos, sem 
rendimentos suficientes e que 
:não beneficiam de nenhum es­
quema da Previdência. 

O prazo idos requerimentos 
à Caixa Nacional de Pensões 
termina em 30 de Abril ..• 

Sim; à Igreja 11- Párocos e 
Leigos - cabe agora, também, 
uma grande, íamos 'a dizer 
grave, responsabilidade no sen­
t ido :de colmatar as carências 
tios Pobres; e >a maior, com 
certeza, é o ana~1~!betismo im­
plantado nos estratos etários 
abrangidos pelo direito só agora 
·reconhecido oficialmente. 

A titulo de exemplo: pela 
nossa mão, só no curto prazo 
de quinze dias, jã endereçámos 
muitos sobrescritos à Caixa 
Nacional de Pensões; que a 
maioria dos requerentes ou não 
sabia 10u mal sabia escrever o 
seu nome, quanto mais o 
resto... Não tialando de uma 
prospecção a nível comunitário 
de que, inclusivé, são mensa-

geiros os próprios requerentes 
aviados. 

- V., agora, também tem o 
dever de lembrar aos outros, 
da sua idade - que desco­
nheçam o direito à pensão 
socüd - para que se mexam, 
arranjem ou procurem arranjar 
certidão de nascimento narra­
tiva s imples e o atestado da 
Junta; que o resro é connQSco. 

O Mamdamento Novo! 
- Tem de ·ser ,assim, meu 

senhor. Tem de ser assim: 
fazer õs oitros o mesmo bem. 

Párocos do Altar abaixo. 
Leigos na ~ua. Todos em acção. 
<CCa-da freguesia cuide dos seus 
Pobres>)! 

Hoje, Pai Américo não diria 
mais nem menos. Ozanam, 
idem. 

A Igreja da capela ou da 
sacJ1i.stia, acabou. 

Cristo dã.Se à Mesa do Altar, 
mas na baiúca do Miserável, 
também. Ou não ·somos Corpo 
Místico? Ou o Mandamento é 
para ser encaixilhado no Tem~ 
pio, à moda dos fariseus? 

Pregar do Altar •abaixo um 
direito sagmdo dos Pobres; 
repeti-lo hoje e amanhã, de 
forma que entendam - é Evan­
gel~to. 

Percorrer os antros da Misé., 
~ria, !dando a mão ao ignorante, 
esclarecendo o duvidoso, ba .. 
tendo ·à ,por.ta do Registo Civil 
e da Junta de Freguesia ou 
escrevendo em nome deles à 
Caixa Nacional de Pensões -
como humildes recoveiros -
oh! ·acção qué ,íúerra não côme! 
Acção de v~da, imbuída de Vida, 
na ·procura de Justiça para os 
Pobres ·e Oprimidos. 

Júlio Mendes 

FESTAS 
Fa:: e11te (IJto trinta de,les qzte 

aconteceu no Coliseu do Porto 
uma Festa como nunca [li tin!UJ 
havido. Foi no di(L de S. A ntónio 
de 1947. 

Lernbro-me bem. Estudava crt• 
tão no Porto c era maré de 
cMmes. 

Mas foi po; causa de um 
doente que não assisti. 

Uma Festa como TLUILCa tinha 
lwvi.do ... Recordemos Pai Amé­
rico a defini-la: 

do Evange lho. Não hã sombras 
porque não há corpos. I! tudo 
luz. 
~ d~sta maneira que todos 

nós devemos ver e compreêllder 
a Festa do Coliseu. «Era tudo 
gente a suspiran), como aqui 
em casa me declarou um dos 
nosscs. 

Moedas perdidas! Moedas 
d'oiro, oiro nosso, perdidas nas 
entulheiras e hoje recuper.arlas. 
Alegrai-vos!» 

«Uma casa cheia a suspirar.• · Foi assim há trinta anos e 
O Porto a marcar presença. sempre assim tem sido ao longo 
Esgotou-se a bilheteira! Fora deles, não só no Porto como em 
eu artista, que havia de pintar muitas outras terras aonde nos 
aqui a mulher da parábola, temos apresentado. <A Festa 
inundada de alet;r&a, a berrar está toda nisto mesmo: tem o 
da janela a notícia de haver brilho e o valor que o PúJJlico 
achado a .moeda d'oiro que per- lhe quer dar."!> E o Povo quer 
dera. Tin~ dez em seu poder, dar e dá-lhe brilho e valor por· 
mas não conotavam tanto como que reconhece na ap'resentação 
aquela. A perdida é qua era a a figura da mulher da parábola 
mncdü. Por ela daria a vida. e comunga da alegria a que ela 
Foi essa que ela t(}'90U. Allegrai- convida: Alegrai-vos!. .. 
-vos! A j:me!a rasgada foi mi- Alegria amassada de riso e 
nmt.e. de lágrimas, a expressão mais 

Ora eu ~asto muito. de ver os 
~~~tos e clã-los a conhxcr à luz ConL. na QUARTA :pág. 
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·notídos . 
do tonferí!ntia· 
de Po[D de 5ousu 
A!IJCOOLISMO 1Durante os 

últ·imos d ias o povo item sido aler tado, 
pelos !Meios de Comunicação Social, 
para os malefícios do alcoolismo e 
para as carências terapêuticas. 

Somos, dizem. os peritos, o segun'<:lo 
País do mundo com maior percen­
tagem de alcoólicos : 500.000! 

illi\ímeros terríveis! 
Quem anda ao rés-do-chão, IPTO· 

curando solu;;.ão para diversos pro­
blemas sociais, sofre dolorosa angústia; 
não há meios capazes .de combate 
ao Mal. 

oEla ·VÍltha ·pmstrada: - Ainda 
hoje não entrei em casa! Tenho pra 
lá os filhos sem 111ada pra come1·en1 .. . 

... ! 
- Ele não me !deixa entrar em 

casa. Dá-me logo uma grande sova! 

É anais .um alco&li'Co, na derradeira 
fase do · plano !inclinado. Aliás um 
caso que nos •tem massacrado de 
,·árias formas, só porque não existem 
clínicas, tão pouco suficientemente 
qualificadas, para os Pobres. 

- Diga lá - prossegue 'll Sacri­
ficada- que hei-de fazer?! 

Procurámos encaminhar a !Pobre 
mulher pelos caminhos da ética. É 

a JJossa .missão. 
- Mas, quando lá chegar - V. 

já sabe - vou apanhar mais uma 
graitde sova . .. ! 

'É preciso atacar o Mal em ttoda 
a linha. Até pela nódoa: somos .o 
segundo País do mundo com maior 
percentagem de alcoólicos ! 

PARTlliHA - Continuam ·a chegar, 
todos os .dias, migalhas ·que são 
alimento. 

Assinante 12321, 150$00. A •presença 
habitual dos Amigos de D. An.tónio 
Barroso. Curvemo-nos, com 
pela figura de um grande 
Santa Cruz .do Douro, 
Corações ao alto! 

respeito, 
Prelado. 
250$00. 

Um Médico d'algures com 100$00, 
sempre com muita discreção! 

•Mais 1.100$00 <r.da partilha mensal 
do meu ordenador.. O Senhor é o 
Alívio das nossas dores. 

Marco dos Pcreiros, Ceira, 750$00 
«com a nossa amizade». Mais «3.350$ 
para os Pobres, ~anhos nos dias 
santos ern que tive que trabalhar». 
Oh! legendas! 

!Assinante 17740, o costume, com 
a habitual generosidade. Mais sobras: 
50tl$00 de Aurora, Lisboa - « Ó 

pouco, bem sei, mas infelizmente não 
posso ser tiW generosa como deseja!XI). 
A intenção tem redobrado valor. 

Mais um remanescente da assi­
nante 30524. E outro, muito perse­
verante, de M. Anlélia, de Lisboa, 
que íriza: «Sen,do possível agradeço 
que rezem em conjunto um Pai-Nosso 

por atma de minha q1terida Mãe». 
Não há outro ll10!:nc mais alto no 
mundo! 

Agora, 1·ecolhamo-JIOS de novo e 
ouçamos : 

«Saúde e Paz. 

Aqui me tem a enviar esta pequena 

lembrança para os nossos Irmãos 
mais necessitados. 

No domingo faço trinta anos de 
casada. Têm sido compostos de tudo, 

mas belos no amor que Deus me tem 
dispensado. 

Esta pequena lembrança é como 
um agradecimento por tudo quanto 
nos tem dado. 

Que Ele continui a abençoar o 

nosso lar e o Seu Amor penetre no 
coraçilo de meu marido que ainda 
não despertou para a verdadeira Vida 
para a qual nasceu. 

Que o amor de Deus continui a 

ser o nosso traço de união ... » 

Que diria o Apóstolo ·dos Gentios? 
1Estrada da Circunvalação, Porto, 

SOSOO. Voltemo-nos a curvar com 
respeito: 

«Para a Conferência, 200$00. Como 
vê, é pouco mas é com muito sacri­
fício, porque sou velha e sou só e 
estou reformada; mas vou tirando, 
durante o ano, um. bocadinho para 
poder repartir com os meus lrmiúJs 
mais pobres e doentes, . .» 

Júlio Mendes 

F•ESTAS - Festas, Festas, Festas! 
!Não se ouve outra coisa senão ·isto. 

No princípio o entusiasmo é dema­
siado grande, só que depois o entu­
siasmo começa a ser maçudo e a não 
haver já vontade para mais nada! 

Os ensaios, o principal, confirmam 
agora com os nossos amigos músicos 
que têm como maestro o sr. Miguel 
de Oliveira. 

Ficamos todos na e:-.:pectativa de 
·vermos o que .dali sairá. 

.Festas ! 

OARNA V AL - O Carnaval está 
à porta e, com ele, os ,preparati\'OS 
começam; ele são chapéus, másca­
ras, etc. 

Isto -tudo é feito com cartolina e 
fio. 

·P ara os ditos obtcre!m o material 
necessário vão buscá-lo, com certeza, 
à tipografia. Ainda não vai muito 
tempo apanhei o Augusto mai-lo Pau­
linho em busca de papeizinhos para 
arranjar o cabelo da máscara que 
estavam a fazer. 

Por isso, amigos carnavalescos, 
ponham-se a pau; ou, então, sofrem 
as consequências! 

11EiilNISÃ0 - A R. T. P. tem 
estado connósco a produZ'ir um filme 

_para transmitir proximadamente: uma 
biografia de Pai Américo. 

Os nossos mais novos têm andado 
com grande curiosidade a ver como 
tudo funciona; ol!ham daqui espreit31ll11 
li' acolá ... 

Daqui a uns dias vamos ter, entre 
a nossa malta, operadores da Rádio 
Televisão dos Emissores de Calves! 
Os carpinteiros que se ponham à 
tabela com as caixas a servir <le câ­
maras ... ! 

Isto sem ofensa para ninguém. 

«Marcelino» 

DIA-A-DIA. 
.A!deus, soldadinho ! A!deus! 
A tarde de ohoje roi impressi'Ollante. 

Uma maldita bala de pistola rasgou 
o peito temo de wu soldadinho! 

No 'CaJmoinho, a ·viatura militar que 
o transportava &tropelou uma criança, 
o que a impossfuilitou de !Prosseguir 
o seu destino. E o soldadinho foi 
morrendo aos poucos, em .dolorosos 
ais ! 

Agora os seus olhos encontram-se 
fechados e o seu coração 'llescansa 
para sempre. Já não bat:e 111em sofrç 
mais ! 

Faz hoje uma semana, quan:do à 
hora do j antar eu fui pelas mesas 
pedir um baralho de cartas para 
jogar com os presos, para lhes fazer 
companhia na prisão, com a devida 
licença de um superior, que o 
Martins se prontificou, o primeiro, ·a 
emprestar-me o seu baralho. 

O Murtins era u:m soldado otristc, 
sério e reservado. Nunca a.deria às 
peripécias desastrosas dos compa­
nheiros! 

Ainda me ~ellthro da sua sereni­
dade e dentro de mim sinto que ele 
ainda está vivo ! 

São três horas da madrugada. A 
noite é longa e triste !11.0 hospital 
desta cidade ! 

Antes de ftYI.arem a urna quero 
deixar nela duas lágrimas da minha 
alma a este soldadinho ! 

Manuel Anuin.dio 

A MISÉRIA - A cidade das apa­
rências e das con,tradições dá pelo 
.nome de Porto. 

A entrada saltam à· 'Vista ruas e 
praças ; mas surge o inevitável : por 
detrás das ruas vêem-se mendigos; 
por detrás odo centro urbano vêem-se 
os bairros pobres! 

O Barredo ou qumquer outra zona 
miserável estão escondidos ... ! 

Os mesmos problemas de quem os 
tem sempre e daqueles esquecidos 
que, no meio deles, pelo menos uma 
vez, encontraram u:m Homem que os 
cOJDpreendeu: J>ai Américo. 

Agora, como dantes, a miséria não 
diminui! 

Mas Pai Anrérico abriu os cora­
ções e os olhos a muitos qiUl os 
tinhan1 fechado!\ ... 

Manuel Mende,s 

... 4.1\fO DE LUTA 
Cabe-me a miJn dizer algumas 

palavras sobre o novo ano q\Ul há 
mês e pouco começou. 

O que para nós tem muito signi­
ficado. 

•Pois é um ano em que todos os 
portugueses rêrn de abrir muito bem 
os olhos. 

O nosso processo é a l uta, a 
resistência e o compol'tamcnto do 
cada um, quer ao mesmo tempo •d.izer 
C<'mpreensiio uns para com os outros. 

Não podemos continuar sempre 

com a mesma f raca jornada, 1111as 
sim uma forte jornada de luta pela 
Democracia. 

Temos oque ter uma !Íortissíma 
resistência dentro de nós e combater 
para vencermos o lll.OSSO fracasso. 

Temos que enfrentar as dificuldades, 
dr. pres;ente e para construirmos um 
Iuturo de IJlaz, l ihexxlade e justiça 
social. 

Todos sabemos que é um ano muito 
difícil e que temos muito que pensar 
a sério no nosso futuro e daqueles 
Qt!e atrás de nós aind; vêm. 

Os corações do povo [lOrtuguês 
deviam ser só um, todos ·mlidos para 
que tivesse u:ma grande força e 
coragem de combater contra -toda a 
miséria que existe no País. 

!Não é quase tado o ano dias 
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inteiros em comicíos, como se vê c 
s.) com palavras. Não, amigos, as>im 
não se consegue :nada. 

Vamos· meditar todos um pouco 
e lá chegaremos; o que é preciso é 
coragem e realismo. 

Não é opor acaso que eu escrevo 
este sentimento, ornas é tudo aquilo 
que cu sinto e que todos os !pOrtu­
gueses deviam sentir. 

iE que todos t'enhamos a espe11ança 
de encontrarm os um País .dentro das 
possihilidaties que temos, que são 
muitas, se todos andarmos de cabeça 
levantada e olhos postos no futuro. 
não só no Jlosso Paí&, mas em todo 
o mundo. • 

Fernando Mrmu.el M. Tinoco 

Partilhando 
Todas as manhãs, o nosso 

pequeno almoço é servido com 
leite que as nossa vaquinhas 
dão. É uma refeição rápida e 
quase despercebida. Saboreá-la 
com agrado é ·ter presente o 
trabalho de quem passa as 
oito heras do dia ao redor dos 
currais... Currais para limpar, 
leite para tiNU", erva para cor­
ttar, pasto para dar e a chuva 
a chatiar! São os nossos cinco 
«vaqueirOS}> com o Silva a 
orientar, que nos dão, pelo seu 
trabal~o, a primeira «ração» 
do dia. O Freitas até já ganhou 
uma vaidadezita em ser va­
queiro. É ele que diz e eu pen­
so que não é brincadeira so­
mente: «Os músculos são maio­
res». Hã sonhos e mesmo qua­
lidades de chefiia. Hã proble­
mas que se vão ultrapassando. 
Hã também mais cabelos bran­
cos aqui e acolá, por tudo isso. 
Mas ele é ele mesmo. Se a vida 
não fosse às voezes tão ma­
ch·asta ... 

O Femandlatho é, do grupo, 
o mais entendido em questões 
de vacaria. Já me castigou bem 
com uma ou duas noites de 
vigília até alta madrugada, 
para assistir ·ao parto de uma 
cria que, só passado oiltO dias 
é que se resolveu dar-nos o 
brinde de a vermos nascer. É 

assim mesmo! Vigilância pe­
cuária! Foi um lapso e mais 
n2fla.. Quem os não tem? E a 
vit~linha que nasceu dali, até 
era de raça pura! V·aleu a pe­
na, até para desculpar • 

O «Melro», no seu dia-a-dia, 
não é pessoa de grandes co­
municações, mas as vaquinhas 
jã o conhecem pela sua voz 
grossa e ampliada. E têm-lhe 
medo ... Técnicas antigas e sem­
pre novas de trato, cujos efei­
tos até se estendem às pró­
prias relações humanas. Por 
vezes, falar baixo é sinónimo 
de estar cal·ado. Vivemos na 
sooiedade do barulho. E o 
<<Melro>> é barulhento, por ne­
cessidade. 

O «Azeitona» tem o mono-

pólio do moinho, mas não é 
de azeite, embora os ccazeites» 
lhe subam à cabeça, qu<Uldo 
vê que é preciso «mudan> as 
coisas de uma proprieda'de 
para outra. Todos temos os 
nosoos «azeites», com mais aci­
dez ou menos. Só Deus sabe 
as mare~as que cada · um ccbe­
beuu no ventre matemo. Por 
isso temos que nos ajudar mu­
tuamente, sem pedras na mão. 
Mas o <«Azeitona» é trabalha­
dor! 

O <<Chancudon aprooia imen­
so, nos dias bonitos de sol 
quente, pastorear as vacas nos 
cantos verdes e sossegados dos 
campos, para saborear uma so­
neca serena ao soní das ervas 
lambidas por bocas tão insa­
ciáveis. Há muitos meses que 
o sol quente não vem. Hã tan­
to tempo que o <<Chancudo» 
não dorme aquele soninho, em­
balado pelas su·as amigas. Que 
vigilância! E tanta gente a dor­
mir à base de comprimidos! ... 

Estes quatro últimos são to­
dos estudantes da 4. • classe 
<mvançatt m. O Fernando Dias 
é o professor paciente que só 
perde a paciência quando al­
gum se lembra de ressonar ... 
Hipnotismo, quem saoo? 

O Freitas é da Telescola. Tem 
o condão de ter resposta na 
ponta da língua, a tempo e 
fora de- tempo. Por lsso mes­
mo, ele jã vai sentindo que 
<<pela boca morre o peixe». 
Mas a idade, a personalidade 
e a reguilice, que chatice! As 
qualidades mais apreciadas, 
passam sempre ou qu~, pelos 
defeitos ultrapassados. ~ o se­
gredo e o prémio da tmnsfor­
mação! ... 

Quem sabe se as vaquinhas 
não inspiram coisas importan­
tes que nós homens jã esque­
cemos? Não será por isso que 
o c<Periquiton lUlda a caneier 
chona» para a sua adesão à 
comunidade dos «Vaqueiros»?! .. . 

Parlre Moura 
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Problema da Habitação 
Passaram dois meses sobre 

a entrevista do Ministro da 
Habitação, que tem.os reflecti­
do - muito tempo para os 
tempos que correm. Antes que 
perca de todo a adtuali'dade, 
deixa-me debruçar sobre outro 
ponto dos que mais me inte­
ressaram: A relação entre os 
vários serviços públicos que 
têm de intervir numa polfltica 
eficaz de Habitação («redes 
viárias, transportes, escolas, ser­
viços de saúde e públicos, in­
dústria e coméreio, cul•tura e 
recreio e protecçã:o do meio 
ambiente»). 

Disse o Ministro: <<ÜS equi­
pamentos ·e illlifra-estrutur·a·s, 
têm si{io, .art:~ agora, lançados 
através das mais diversas direc­
ções gerais de vários ministé­
rios. Tornava-se absolutamente 
necessârio uma coordenação 
regional das serviços externos 
desses mi-nistérios, os quais 
v:iverarn durante muito tempo 
separa'dos e ainda por cima de 
costas uns para 'OS outros.» 

Eis uma triste verdade que 
muitas vezes testemunhámos 
com dor: a duplicação de ser­
viços para o mesmo fim, em­
preen'didos por entidades diver­
sas, na ignorância afectada 
umas das outtras e, até pare­
cia, às vez·es, que viciados por 
uma espécie de ciúme umas 
das ourt:ras. Sobretudo neste 
capítulo da Habitação, a dis­
cussão do a quem compet e isto 
ou aquilo, consumiu tempo e 
energias que estertlizaram a 
acção urgente a empreender -
como se o probllema não fosse 
nacional e ttoda:s as capacidades 
necessárias para acertar, cada 
qual com os tiros de que dis­
punha, no único alvo: fazer 
casas, mu1tas casas, com muito 
equi,líbrio, para que ficassem 
ao a1cance das possibilidades 
reais das populações carencia­
das! 

Esties pruridos coçavam-se no 
TerreÍ'ro tio Paço, que fica 

muito longe do resto do País: 
«ca'da 011ganismo decidi'a a in­
tervenção a levar a cabo na 
sua área dJe a:Cituação, de acordo, 
apenas, com a orientação do 
respectivo departamento central 
e, por vezes, sem consulta, 
sequer, aos órgãos de poder 
local». 

Parece que a;ssim -coruti'nua, 
pelo dizer do Ministro ao en­
trevistador: «Dev.o elucidá-~lo 
que esta consuLta ainda se pro­
cessa de forma sectorial: e 
aquilo que a nfvel local ou 
regional não se compatibiliza, 
dificilmente se pode compati­
bilizar a nível centlrab>. Ma~ior 
nau, maior tormenta! 

E a seguir faz uma .observa­
ção de grande importância, que 
canstiltui, exactámente, o ceme 
do nosso interesse: «A nível 
local exhstem homens e mu­
lheres, infância e terceira idade, 
carências e desejos. 

A nível regional os homens 
e mulheres vão-se desfocando 
e aparecem as necessidades 
dos aglomerados. 

A nfvel central vão-se esba­
tendo os aglomerados e come­
çam a aumentar de volume os 
programas, os c ustos, os prazos 
- desumaniza-se a acção.» (O 
sublinhado é nosso.) 

Aqui está o dedo posto numa 
ferida antiga: acção desuma­
nizada para reS!ponder a tantos 
prd]jlemrus dos homens - como 
hâ~de vestir-ilhes?! Bem quere­
mos crer, cDimo o Ministro 
prom-ete, «que o Governo se 
encontra profundamente empe­
nhado em que a imagem dos 
homens, das mulheres e das 
crianças, as suas necessidades 
e os seus desejos lhe sejam 
transmitidos •com toda a ni'ti­
dez. Para isso, cada vez mais 
se deslocará à freguesia, ao 
concelho, à região, porque a 
análise dos relatórios e infor­
mação não 'é suficiente para 
fjxar a imagem rea:I que quem 

deci:de deverá ter sempre pre­
sente». 

1Pois não é, sobretudo para 
quem deseje empreender acções 
humanizadas e humanizantes. 
De «gabinetite» aguda sofreu­
-se longamente: imagens feitas 
sobre outras imagens tantas 
vezes desfocadas por erro cu 
segunda Í!l1Jtenção. Não há como 
os mais responsá'Veis ir.em dir.ec­
tamente ao objecto co1her a 

O Natal de 76 foi muito 
melhor que o anlterior. 

O Rogério, !I'esponsáve'l pelos 
dinheiros da Casa a~astou-se 

de nós e foi substituído pelo 
Américo, vindo Ide L. Marques. 

A eles tenho dado escrupu­
losamente ·corutas. .A!S5im pro­
curo viver a JPObreza. 

P:edi, várias vezes, ao Amé­
rico que pusesse os nossos 
amigos ao corrente Ido que 
aqui vem parar. 

Como ele ainda não o fez, 
fiaço-o eu. 

O inimigo do Homem, ao 
caluniar-nos de tudo o que •lhe 
veio à cabeça, convenceu-se de 
que estancarja as nossas fontes. 

Não. Nós bebemos mais 
Além. 

Nunca mais, nem Câmara, 
nem Juntas de freguesias, nem 
Governo Civi'l, nem nada! ... 
Temos si·do ignorados. Como 
se não estivéssemos absolu-

Novos Assinantes de <<O GAIATO>> 
Durante a úLtima quinzena 

inscrevemos 128 assinantes! 
Rio Maior: 

«A campanha de que lhes 
falei na altura do Natal resultou 
alguma coisa, mas não tanto 
como esperávamos. Entretànto, 
mais vale pouco que nada. Por 
nossa parte, creio que fizemos 
o que pudemos ... » 

E foi muito! 
STET, Lisboa, 32 assinmtes. 

Não falando de muitos outros 
que, do Porto e da capital, 
enviaram «mais assinantes com 
muita satisfação». 

Afirma curiosa ipl"esença da 
Invicta: 

«Inscrevi-me assinante de O 
GAIATO, jornal que muito 
gosto de ·ler, porque às vezes 
não encontrava os vendedores. 
Acontecia que ficava sem ele ... 

Assim, tenho a certeza de ter 
sempre o vosso jornal ... » 

Passam, pela nossa ftren'te, 
ma>is eX'o1amações, Amizade e 
Juventude: 

«Cá vai mais uma nova assi­
nante (da Borralha). t uma 
antiga aluna minha, hoje cole­
ga ... » 

Mais Juven'tude: 

«t esta a primeira vez que 
vos escrevo. E muito gostaria 
de dizer. Mas, faltam-me, tal­
vez, a coragem e o sàber. 
Apenas vos digo que sou 
jovem, tenho 22 anos, e estou 
em falta para com vocês. Já 
vos conheço de Angola. Mas, 
aqui, encontro-vos também, 
embora poucas vezes ... ,, 

Por ·isso, vinculou-se como 
asailllante. 

A proc1ssao conltinua. Passa 
Vouzela três vezes, de braço­
-dado a Braga. E Aveiro com 
mais uma data deles. E Ovar, 
idem. E V'ila Nova de Gaia, 
também. Mais Salvaterra 'de 
Magos, Mem Martins, Penafiel, 
Miranda do Corvo, Cadaval, 
Coimbra, Carnaxide, Oliveira de 
Azemeis, Castelo Branco, En­
troncamento, Alcoitão, Porta­
legre, Leiria, Damaia, . Maia, 
Riachos, Setúbal, S. Mamede 
de Infesta uma séliie, Valbom 
(Gondomar), Amora, Esposende, 
Mhandra, Senhora da Hora, 
Malveira, Póvoa de Varzim, 
Valença, Paços 'de Brandão, 
Tomar, Odivelas, Braga, Vidago, 
Pretória (A:f,rica do Sul) e 
Newa·rk (Am~dca do Norte). 

Uma ptocissão de categoria! 

Júlio Mendes 

imagem o mai·s fte1 possível da 
rea:lidade. 

Centralização e humanização 
opõem-se. Por isso, a resumir 
o que dissera sobre este ponto, 
concluiu assim o Ministro: 
1 - <<!Maior autonomia adminis­
trativa e financeira dos órgãos 
autárquicos, os quais devem 
ser IOOcnicamente orientados 
rpellos serviços ex;ternos dos 
minist&ios executores; 2 -

tamen.te ao sevviço dos mais 
pobres! ... 

Gastou-se para aí tanto di­
nheiro em pa:Ieio demagógico! 

Va:Iores da comunidade de­
vidos aos mais precisados. 
Mas quê? Para eles nada. Tudo 
para a pdlíltica. 

As nossas fontes são os 
Pobres. Os que amam. Os que 
esperam. Os escondidos. Os 
autênticos revolucionários. As­
sim, um gr.upo de Trabalhadores 
da 1Lisnave organizou uma 
festa para as crianças pobres. 
Vieram buscar-nos de auto­
carro. Regalaram-nos com uma 
visita aos estaleiros, um al­
moço, uma fe9'tla "e carregaram­
-nos de prendas, roupas e um 
par de calçado para cada wn. 
Foi uma alegr.ia para ,todos. 

Os da Secil reunem-se todos 
os Natais. Cotizam-se. Chamam­
-nos. Encorajam-ll'los. Puseram 
nas minhas mãos 7.387$20. 
Os da Sapec mandaram, em 
vale de correio, 4.600$00. Os 
da Caixa de Previdência de 
Setúbal 4.550$00, com votos 
de Feliz Naital. Os da <{P·ro­
·Funk de Sines» com a melhor 
boa voll!tade 1. 770$00. Os da 
lnapa 2.030$00. Os da Fábrica 
Sociedade Outão L.Jda 2.105$00. 
Os da Repartição de Finanças 
de Setúbal 770$00. 

Outros vieram individU'a:l­
m~nte. Cinco mi'! na Anunciada, 
idem «pe'los meus .Pais», a 
mesma quantia dum amigo de 
sempre, duma «Velhinha por 
Si e pelos seus» e duma amiga 
de Lisboa, grata .pelo dom da 
vida ·com uma cavta cheia de 
comunhão e de amor. 

Dez mil do que há muito se 
vem aqui «desobrigar» todos 
os natais; idem de um casal 
idoso, com lágr.imas nos olhos. 
As comunidades religiosas de 
Setúbal estiveram presentes 
com 1.000$+ 1.000$+500$. Os 
Vicentinos deixaram 906$00, os 
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Maior ligação r egiona1 dos 
vários serv.iços trnternos, su­
jeitos a uma cet~ coorde­
nação nas acções a desenvol­
ver; 3 - Maior independência 
destes serv:iços em 1relação às 
respectivas di·recções gerais no 
que se refere à sua acção s ub­
·regional; 4 - Contaoros mais 
frequentes da administração 
central com a administração 
regional e local que permitam 
maior celeridade na resolução 
dos .problemas.» 

Assim seja! 

Padre Carlos 

Escuteiros 1.193$00. A'S comu­
nidades 'CriSltãs de Marateca 
mandaram 1.000$ e mais 5.023$. 
Um Sacerdote .pôs-me no bolso 
2.000$00. Ofetitório da Capela 
da Quinta das Torres 6.570$+ 
+ 6.000$. Dum vizinho, 2.000$. 
Idem doutro amigo. A asSinante 
17.378 envjou mi:! «sufiragando 
a alma de meus Pais». A 
mesma soma, várias vezes, de 
«uma ,pohre viúva de Barão de 
S. Migueb>. Da Maria Teresa e 
do José Arcanjo, da nossa an­
tiga Sensoria; da Quinta do 
Anjo, pedindo · celebreção por 
José e Lina Aguiar; da nossa 
farmácia; dum anónimo; de 
uma professora primária -
idem cada. Do Canadá 40 dóla­
res. Do Brasil 40 · cruzeiros. 
Quinhentos do Montijo, Fundão, 
Ca'Sal Preitas Costa, Amaldora, 
dum amigo como cota mensal, 
dum anónimo, do Ellsio, dum 
ex-gaiato, par Lufs e Júlia e 
pelo neto que não passou o 
ano escolar. Mealheiros 465$+ 
+ 2.847$50. 

Dum partido p-olfitico três 
mi~; metade duma empresa de 
Setúbal todos os nata•is. De 
Montemor, cheque de 4.000$00. 
Duzel'lltos por ~a de !\.~Mia,, 

das renúncias da Mercês, para 
que celebrasse pelo Marido, 
pelo Sr. P.e João dos Francis­
canos, de Cuba, de Azeitão, 
da Lia e da Berta todos os 
meses. 

De Lisboa, cem muitas vezes. 
Idem dos assinantes 4.177,· 
22.415, da Lena e da R. das 
Amoreiras mensa:Imen!te. 

Cento ·e oinquenta do assi­
nan•~e 22.412, da Mari-a Rita, 
da Dedlinda, de Águas de 
Moura e da Adelina. Mais v:inte 
do Víotor Manuel. Da assi-. 
nante 19.109, todos os meses, 
20$00 para bifes. Sugerimos­
-'lhe que junte vários meses 
pois o correio leva uma boa 
pante. Duzentos da Maria 
Joana e da Jesufna. 

Oilto centos de escud'OS da 
Covi!Ihã. 

• ·Ror tudo dou graças ao Pai 
d.). Luz de Quem ,procede 
todo o Bem. 

Padre Acilio 



HumaRização do mundo do Trabalho 
Ficou-me do tempo em que 

julguei ir gastar a vida em 
campos de indústria uma náu­
sea pelos sistemas de trabalho 
que reduzem o Homem a peça 
da grande máquina da produ­
ção. Sabem-no bem os nossos 
chefes de oficinas das vezes 
que lhes pedi que iniciassem 
os aprendizes na realização 
manual das tarefas que depois 
operariam com máquinas, para 
que tivessem a consciência do 
que tiaziam quando fosse a 
máquina a .fazer, por eles 
comandada. Comando cego, -au­
tómato, não é comando humano. 
Comandará perfeitamente um 
cérebro electrónico; mas ele 
não existiria sem um cérebro 
humano a trabalhar por si 
antes que aquele fosse, para 
que -aquele fosse. No princípio 
e no fim de qualquer acto hu­
mano, sempre deve estar o 
Homem, consciente do que faz. 

Por isso também aquela per­
gunta muitas vezes repetida 
«que é isso que estás tiazendo?>>, 
«para que é?>>, respondid-a ne­
gativamente sempre me repu-

A esposa está senH, com 
todas as sequelas resuitan:tes. 
Não o suporta. Bate-'lhe. Des­
pr.eza-o. .Albandona-o. Contudo, 
ela é irresponsável. 

\Ele, cego e paraioizado, em 
semi-consdência, sofre. E so­
fre pacificamente de carcino­
ma inoperável. 

lNum encolher de ombros, 
escusam-se .os ílilhos, com a 
vida arfadigalda que levam e os 
sufoca. E não aparecem para 
resolver a situação agravada 
com a doença do ,pai. 

!São os viz.inhos, aanigos e 
compadecidos, que surgem aqui, 
a rogar um leilto p&ra o pobre 
enfermo. 

Abrimos os ltençóis, deitamos 
neles o sr. Domingos. Torna­
mos a cobri-lo e mandamos 
acllescentar- a refeição para em 
seguida a iiilltroduzirrnos naque-
1 a boca faminta. 

'Mail acabamos de acolher o 
pdbre Doente, outro drama nos 
é dado a conhecer. O de uma 
velhinha da beira Douro, para­
Iftíca e a vív:er só. A mu~her 
que a tratava cansou-se e an­
dou. As vizinhas, afilitaiS, tam­
bém aqui, pedem-nos a sdlução 
do problema que vivem. 

Mas os dramas que nos 
apresentam sucedem~se em ca­
tadupa. Este agora não é v·ul­
gar. Quatro irmãs paraHticas, 
são quatro fases diferentes da 
mesma doença medutar .pro­
gnessiva . A ma'i1s velha já está 
toltaolmente dependen-te de ou­
trém. Entretanto, a mãe fale­
ce-'lhes no ano p•assado. O pai, 
no mês tJransacto. Os irmãos, • 
emigrados, têm a vida montada 
noutras terras. As quatro en­
contram-se, pois, sós na casa 
paterna. 

gnou. Como se pode fazer um 
homem que não sabe o que 
•está fazendo, para o que está 
trabalhando?! 

Não admira, pois, que me 
desse gr.ande alegria o conhe­
cimento de que um País na 
vanguarda das ciências puras 
e da técnica, como é a Ale~ 

manha, tivesse em mãos, pelo 
seu Ministério de Pesquisa e 
Tecnologia, a realização de um 
programa de humanização do 
trabalho que procura substi­
tuir a linha de montagem por 
outras formas de produção in­
dustrial. 

<<Nesse projecto - leio no 
texto da minha informação -
-a estruturação do trabalho 
visa reduzir a inevitável sub­
missão ao ritmo junto à linha 
de montagem». O trabalho em 
grupo, com «a possibilidade de 
cada um repartir o seu traba­
lho dentro de limites fixadosy 
de fixar o ·próprio grupo o 
ritmo, de trocarem de activi­
dade entre si os membros do 
grupo, leva evidentemente a 

To.l'cemos serras uma manhã 
inteire para chegar a Chaves e 
no ,)ocal nos cer-tiJ'icarmos da 
grav.ida:de da situação. E veri­
ficamos que a r.eaHdade condiz 
com a descrição feita por 
qu001 se pellturoou com ela. E 
fomos vencidos. Cada vez te­
nho mais medo de encarar a 
realidade. Bla tallltas vezes es­
maga-nos e saímos derrotados. 
Ai que se os responsáveis an­
dassem pelas serras ·a ver o 
que terlho topado não dormiam 
tão sossegados! 

Mais .Jei-tos é preciso abr.k. 
Mais braços têm de se es!Jen­
der .para dar a mão a quem 
dela tem carência. 

Hoj-e fala-se muito da Ter­
ceira Idade, mas, geralmente •. 
fica-se no palrar. Não se en­
contra a solução axaota para 
a dimensão do problema. 

Ora, se o problema desta 
idade, tão fa[ada, não esta·rá 
resoLvido nos tempos mais 
chegados, eVtidentemente que o 
da Quaiit.a Idade muito menos. 
E a Qu·arta Idade - a dos que 
estão total e irremediavelmen­
te .invâ!lidos - é a ida:de de 
muDt:os. São eles aos milhares. 
Suportam o peso de toda a 
espécie de sofrimento, ffsico e 
mora11. Sobre eles cai a fome, 
a sede, o firio, a dor, o aban­
dono, o esquecimento dos ho­
mens. E, tanta:s vezes, sem um 
gemido, sem um queixume, sor­
rindo, a~irmando paradoxal­
mente que :tudo está bem. 

O médico que, car1nhosa­
mente nos assiste há anos, di­
zia-me hã dias: «Eu, para as 
dores que vou tendo, encontro 
nestles doellltes um lenitivo». 

De f.aoto, com o autor da 

uma satisfação maior para 
quem está trabalhando». 

A experiência decorre em 
18 estabelecimentos industriais 
e há já numerosos exemplos 
práticos que confirmam o seu 
êxito. Em vez de linhas, ninhos 
Ide montagem, os quais reunem 
em volta de uma mesa um 
grupo de operários em tarefas 
de acabamento que são levadas 
ao fim. Quando não mesmo, 
como se ensaiou num consór­
cio .electrotécnico, «uma ope­
rária <<sozinha em seu reino» 
f.azendo o t rabalho completo de 
montagem de automãtic9s de 
se,gurança». 

Cl-aro que isto e1cige espírito 
de cooperação e não se com­
padece com falta de civismo 
e de brio profissional e até 
com certas estruturas de pro­
dução. Mas reconhecem-se van­
tagens no trabalho assim hu­
mani2lado pela fug-a às grandes 
dimensões onde o homem se 
pel'\de no anonimato, na rotina, 
na irresponsabilidade: c<menos 
perda de tempo e menos flu­
tuação em consequência de uma 

car.ta aos Hebreus, apetece-me 
dizer que «o mundo não é di­
gno deles», tal a p,az em que 
vjvem. 

Mas, depois de largos an
1
os 

junto destes Doentes, começo 
a aperceber-me de certo can­
saço pela luta que tenho tra­
v-ado R·a defesa dos Enfermos 
dados com·o perdirlos, pela e 
pa~ra a socrooad:e. Há incom­
preensões, há cn1ticas negati­
vas. Ainda hã bem . poucos 
dias um ministro da nossa Re­
pública afirmava que <~remos 

de acabar com cel'ta caridade». 
Não sei a que espécie de cari­
dade se referia, mas pelo teor 
do desabafo, oreio que incluila 
o nosso •labor derutro desta 
«caridade». Tenha caurtela, se­
nhor Mini:stro' S. Paulo não 
gostou de o ouvir. Sem ela 
nada. Mas por outro 1ado, tam­
bém tomo a liberdade pare lhe 
dizer que, de fadto, não pa­
rece muito necessário tentar 
suprimi-la, porquanto constato 
que mu~to poucos a estimam 
e se lhe dão totalmente. 

11! veroade amarga, mas es­
tou oa:nsado de es.pet1ar vidas 
d~das a . esta causa. Ela é exi­
gerute, mas teste ao apreço do 
homem ,pelo homem, à genero­
sidade do cristão para com o 
seu Irmão. 

O problema destes Doentes 
tem de ser primeiramente le­
vado à inteligênoila pal'a uma 
retuexão ·sobre a sua gravida­
de e urgência. Depois, descer 
ao peito para ser sentido. E, 
por último, estooder-se a todo 
o nosso ser para nos coagir 
à doação e entrega. 

Padre Baptista 

satisfação maior, bem como 
menos desperdício porque cada 
um se pode identifti.ear com o 
seu trabalhO>>. 

Certamente que nunca a 
grande indústria poderá regres­
sar ao artesanato. 

Mas temperã-la quanto possí­
vel para que o trabalho final 
resulte de autor, é uma ten-

dência saudável que revela 
respeito pelo Homem, pela sua 
personalidade tão mal ferida 
pela nossa civilização estandar· 
:dizada onde as coisas produ­
zidas pelos homens ameaçam 
constantemente desv-alorizar o 
Homem. 

Padre Carlos 

FESTAS 
Cont. da PRIMEiRA pág. 

eloque1~te de sentimentos pro­
fundos. «Era ·tudo gente a sus­
pirar.» 

.Já ten:ho pensado se o brilho 
e o valor que o brio dos Rapazes 
tem procurado imprimir à sua 
(];presentação 11ão correrá o risco 
de ofuscar o brilho e o valor 
que o Povo lhe quer dar. Mo­
mentos de nostalgia daquelas 
primeiras Festas, sem cenário 
nem encenação, onde cada um 
aparecia tal qual: «Bucha>> a 
cantar õ tio Moarcolino e cho­
ra-s-e... C{Generab> a tocar cas­
tanhetas e chora-se... c<Pastor>> 
a assobiar como aqui faz às 
ovelhas e chora-se ... >> Sim, sau­
dade da Festa e dos «astros» que 
o foram naquelas primeiras F es­
tas, dos quais Deus já chamou, 
alguns a Si. Saudade daquela 
pal(J!vra final de Pai Américo, 
que foi quanto valezt para a 
guardarmos viva em algumas 
preciosas gravações: ccQuiseram 
que eu fosse õ palco. Eu acha­
va que não fazia ·ali falta ne­
nhuma; estavam lã ·os da Festa. 

M-as o Povo mandava e eu não 
tive outro remédio senão ·apa­
recer. E a minha cruz. A Cruz!» 

Tenho pensado, sim, mas acho 
que não. Está certo o brio dos 
Rapazes. Que eles presumam 
cada vez melhor, que façam 
tudo quanto puderem para dar 
valor· e brilho à suq, apresen­
tação. É uma maneira de cor­
responder à simpatia .do Povo 
que vai ao nosso encontro mo­
vido por ela e permanece sem­
pre, com sua presença activa, 
ztma parte integrante da Festa, 
uma causa insubstituível e ines­
gotátvel do seu perene êxito. 

Mas mais do que isso somos 
nós, moedas d'oiro sempre em 
:risco de nos perdermos e em 
transe de recuperação. É esta 
verdade; é esta tensão contínua 
de lágrimas e riso, de fraquezas 
e vontade de as vencer - o 
cerne do drama que se exibe, 
tão vivo, ·tão autêntic.o que nada 
espan:ta que ponha «toda a 
gente a suspimr». 

P<!ldr0 Carlos 
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Cine-Teatro- AMARANTE 
Teatro S. Pedro- ESPINHO 
Teatro Aveirense - A VEmO 
Cine- Teatro Augusto 
V. N. FAMALICÃO 
COLISEU DO PORTO 

Correia 

'Billhetes à venda: Espelho da Moda, Rua 
dos Clénigos 54 e bilhete'ira·s do Coliseu 

Cine-Teatro João Verde - MON­
ÇÃO 
Cine-Teatro Santa Maria- ARRI­
FANA - b~lhetes à v:enda: Casa Ribas, 
:S. João da Madeira e bi..1Mteiras do Cine­
-Teatro 

,, Cinema S. Geraldo - BRAGA 
Abril - Teatro Ribeiro Conceição 

LAMEGO 
)) - Teatro Circo -VILA REAL 

Os billhetes estão à venda em ·Ca<da uma das a:-eferi'<las salas 




